


Oração do Dia 
Dai-nos, ó Deus, pensar sempre o que é reto e realizá-lo com soli-

citude. E como só podemos existir em Vós, fazei-nos viver segundo 

a Vossa Vontade. 

Vida 
No dia 8 de julho de 1930, Paula Frassinetti é declarada beata pelo 

Papa Pio XI. 

�ª porta: Amizade/Intimidade 
“Reavivar o dom de Deus e permanecer na Palavra de Jesus são 

disposições fundamentais aos seguidores e seguidoras de Cristo. 

É pela ação concreta dos valores evangélicos em nosso cotidia-

no, que podemos consolidar uma caminhada segundo os passos 

do Filho Amado, ao exercitar a bondade, a caridade, a justiça e o 

compromisso de amor com todos que fazem parte de nossa vida-

missão.”

—  �� de Março  — 

�ª porta: Amizade/Encontro 

“Deus propõe-nos um estilo de vida 

que não coloca condições ao Amor. 

Não entraremos no Reino de Deus, 

tornando-nos mais sábios e poten-

tes. É preciso ver Deus em tudo e 

em todos...”

Congregação das Irmãs de Santa Dorotéia —  Província Brasileira

Comissão Nacional de Missão e Formação de Leigos

Caminho de Vida e Santidade: 
“E regressaram à sua terra por outro caminho” (Mt 2,13)

Cerimônia da Beatificação 
de Paula Frassinetti.

Vaticano, 8/6/1930.



�ª porta: Amizade/Companhia 

“Eis a mais fascinante beleza da 

vida do cristão: caminhar com Je-

sus, como amigos.... Pertencemos à 

família de Deus. Jesus é nosso ir-

mão e nosso amigo. Ele nos esco-

lheu e somos seus.”

Santidade: "Santa sim, mas em 
'bicos de pés'"

“Do conceito em que a Madre Fras-

sinetti era tida por nós, suas Filhas, 

é supérfluo falar, porque bastante 

se pôde compreender nestas me-

mórias. A uma das compiladoras 

é grato, no entanto, recordar uma 

circunstância que ainda a como-

ve: Estava ela imersa na sua dor ao 

lado do corpo da Fundadora, ex-

posto ainda no seu leito, quando 

a Irmã Cargioli, já nomeada Vigária, 

entrou naquele quarto e, lançando 

um olhar angustioso sobre aqueles 

restos mortais, se voltou para ela, 

dizendo-lhe com afetuosa tristeza: 

'A Irmã que amava tanto a nossa 

querida Madre Fundadora, não 

é verdade que irá escrever para 

todas as Casas, convidando-as 

a mandar-nos as memórias que 

cada uma conserva acerca das 

virtudes da nossa Madre Geral?!'. 

É inútil dizer que o suave encargo 

foi aceito e cumprido com amor!... 

As memórias chegaram em grande 

número, e a digníssima Madre Vi-

gária, que tinha promovido a com-

pilação e a quem, por isso, se deve 

o mérito principal, ficou muitíssimo 

consolada ao ver a unanimidade 

com que todas afirmavam, e confir-

mavam, com exemplos, as virtudes 

da Madre Fundadora, sublinhando 

principalmente a humildade, a ca-

ridade, a simplicidade e a conformi-

dade perfeita com a santíssima von-

tade de Deus. Cada uma concluía 

dizendo sentir no fundo do coração 

a certeza de que a alma bem-aven-

turada da nossa Fundadora gozava 

já das delícias do Paraíso.” (Memórias, 

Sommariva, p. 575-576)

Oração

Pai Santo, 

Nos passos ainda incertos do nos-

so caminho, em direção ao Capítulo 

Geral XXII, manda-nos o Teu Espíri-

to, Aquele que é capaz de nos ensi-

nar todas as coisas e recordar-nos a 

Tua Palavra. 

Dá-nos o desejo dos magos, de nos 

pormos a caminho, à procura da-

quela alegria que nos confirma a Tua 

presença como único Senhor e Rei 

de nossa vida. Dá-nos a coragem 

dos magos para despegar-nos do 

que já conhecemos, deixando-nos 

guiar pela Tua estrela, em direção à 

novidade que preparaste para nós.

Que a Tua Palavra seja a luz que nos 

orienta no modo de Te seguir mais 

de perto, para Te amarmos e servir-

mos melhor, através de tudo o que 

somos e desejamos ser neste tempo 

que nos concedes para viver.

Amém




